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Sobre o ChildFund

O ChildFund é uma Organização não governamental com atuação em mais de 
50 países no mundo. O ChildFund Brasil - Fundo para Crianças apoia o desenvol-
vimento de crianças, adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social, 
incluindo casos de privação e exclusão. A organização é mantida pelo sistema de 
Apadrinhamento e afiliada ao ChildFund International, agência internacional de de-
senvolvimento com sede em Richmond, nos Estados Unidos. 

Histórico
A história do ChildFund remonta ao ano de 1938. Na ocasião, o casal norte-ameri-

cano Helen e Calvitt Clarke vão à China, por meio de recursos de amigos compatriotas, 
com a missão de dar suporte a crianças órfãs, vítimas da guerra entre Japão e China. 
Com esse propósito, eles fundaram o China Children’s Fund (CCF). As ações empreen-
didas pela organização têm tanto êxito que eles decidem expandi-las a outros países. 

Nasce, assim, o Christian Children’s Fund, que se torna mundialmente conheci-
do e chega ao Brasil em 1966. Inicialmente, o escritório regional do ChildFund Brasil 
instalado no país e localizado em Belo Horizonte (MG) empreende seus esforços para 
mudar a realidade de crianças, adolescentes, jovens e famílias em situação de vulne-
rabilidade social residentes no Brasil e em países da América Latina, como Argentina, 
Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai. Mais tarde, as ações pas-
sam a ter como prioridade o atendimento às crianças brasileiras.

Objetivo 
Reduzir a vulnerabilidade de crianças, adolescentes e jovens, contribuindo para 

que tenham perspectivas mais positivas a longo prazo, com saúde e educação de 
qualidade, além de mais segurança para sua formação integral. Esse é o objetivo que 
norteia o trabalho do ChildFund. Com os olhos no futuro, a expectativa é conquistar 
resultados positivos para as comunidades atendidas.

Além disso, o propósito é que as ações empreendidas sejam duradouras. Por esse 
motivo, o ChildFund envolve, no processo de apadrinhamento, quem faz parte direta 
e indiretamente da vida das crianças. Afinal, da mesma forma que é preciso uma al-
deia inteira para se educar uma criança, como diz o provérbio africano, a participação 
de toda a comunidade é essencial para o desenvolvimento de adultos capazes de 
protagonizar mudanças sólidas e positivas em suas vidas. Dessa forma, a organização 
contribui para construir ambientes de proteção, cuidado e empoderamento. 
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Missão
• Apoiar o desenvolvimento de crianças em situação de privação, exclusão e 

vulnerabilidade social, tornando-as capazes de realizar melhorias em suas vi-
das e dando a elas oportunidade de se tornarem jovens, adultos, pais e líderes 
que conferirão mudanças sustentáveis e positivas às comunidades.

• Mobilizar pessoas e instituições para que atuem na valorização, na proteção 
e na promoção dos direitos das crianças na sociedade.

• Enriquecer a vida dos apoiadores através da defesa da nossa causa.

Valores
• Promover resultados positivos para as crianças. Prova disso são as melho-

rias nos resultados dos indicadores sociais das regiões em que atuamos.

• Demonstrar integridade, abertura e honestidade, incluindo a administra-
ção de todos os recursos. 

• Preservar o respeito e o valor do indivíduo. Ao identificar fatores de risco e 
fatores protetivos, torna-se possível realizar ações e intervenções que venham 
de encontro a necessidade de cada comunidade no que diz respeito à prote-
ção de crianças, adolescentes e jovens.

• Defender a diversidade de pensamento e a experiência. Com alicerces na 
cultura da criança e na identidade cultural, as nossas tecnologias sociais contri-
buem para o desenvolvimento da criança na família e na comunidade; fomen-
tando processos que garantem o direito à identidade e diversidade cultural.

• Promover a inovação e o desafio. A criança, o adolescente ou o jovem é 
inserido em uma jornada narrativa lúdica com desafios que resultam em tra-
balhos de impacto social, como: eventos científicos, exposições, projetos tec-
nológicos, manifestações artísticas, saraus e outros.

• Estabelecer relações e colaborar proativamente. Nas atividades de Advo-
cacy, passamos a integrar o grupo de organizações da sociedade civil na Agen-
da de Convergência Obras e Empreendimentos, uma iniciativa da Secretaria 
Nacional da Criança e do Adolescente voltada à criação de um Protocolo de 
Ações para proteger os direitos das crianças, adolescentes e jovens no contex-
to de grandes obras públicas e privadas.

Visão
• Um mundo em que todas as crianças tenham seus direitos respeitados e 

alcancem seu potencial.
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Metodologia

Para desempenhar o seu trabalho, o ChildFund Brasil dispõe de dois recursos fun-
damentais: a elaboração e o monitoramento de programas e projetos sociais, além 
de um sólido sistema de Apadrinhamento, que envolve uma ampla rede de volun-
tários, mediados pela instituição, que realizam o suporte e o acompanhamento das 
crianças, adolescentes e jovens atendidos em nossos territórios de atuação. 

Para o desenvolvimento e acompanhamento de projetos sociais, o ChildFund 
Brasil tem investido em parcerias com universidades e com o poder público para 
mapear as desigualdades e avaliar planos para a redução da pobreza. Como fruto 
desse trabalho, em 2017, o ChildFund Brasil, a PUC Minas e a consultoria em pes-
quisas de mercado R. Garber, criaram o “Núcleo de Inteligência Social”. O objetivo é 
coletar, disponibilizar, analisar e interpretar dados, permitindo o desenvolvimento de 
programas, projetos e tecnologias sociais.

Já por meio do sistema de apadrinhamento, padrinhos ou madrinhas contribuem 
para mudar a realidade de uma criança. Eles enviam mensalmente um recurso finan-
ceiro e podem, ainda, enviar aportes financeiros complementares e/ou encaminhar 
presentes às crianças apadrinhadas. As doações são direcionadas às Organizações 
Sociais Parceiras (OSP) do ChildFund Brasil, que realizam a ponte entre padrinhos, 
madrinhas e crianças apadrinhadas. As OSPs também se encarregam de desenvolver 
projetos educacionais e culturais para as crianças e adolescentes atendidos. 

Além disso, intermediados pelo ChildFund, padrinhos, madrinhas e crianças 
são incentivados a estabelecer um vínculo baseado no cuidado e no respeito. A 
troca de cartas é a base da comunicação entre padrinhos e madrinhas e crianças 
apadrinhadas. Elas são avaliadas por uma equipe de tradutores e leitores que, além 
de permitirem seu entendimento nos idiomas do padrinho, madrinha e criança des-
tinatários, avaliam se os conteúdos das cartas zelam pelas políticas da organização, 
que se baseiam na segurança dos atores envolvidos no processo de Apadrinhamento.  

Reconhecimento e premiações

Desde a criação da organização, mais de 133 mil 
pessoas foram impactadas, sendo 58 mil crianças. 
Esse trabalho envolveu cerca de 34 organizações 
sociais parceiras com atuação em 55 municípios. 
O ChildFund Brasil está entre as 21 primeiras or-
ganizações sociais no Brasil a cumprirem todos os 
10 critérios do Selo ONG Transparente, escolhidos 
após pesquisas e levantamentos com ONGs, pelo 
Instituto Doar. 

Além disso, a organização foi eleita a melhor 
ONG de Assistência Social em 2022 e, por três ve-
zes, a melhor do país para crianças e adolescen-
tes, pelo Prêmio Melhores ONGs. Pela mesma 
premiação, é reconhecida desde 2017 como as 
100 melhores organizações do Brasil. 
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